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adúo r DUARTE . U Ut TO DE MAGALHÃES 

( ' AKT \S DO li 1 • \/' 'í simples, Siútcmeute verdadeira, do ^ J' | rincão a que chamam cidade de 
i Ponte Nova, alinhada a picareta, 

Ponte Nova, (Afinas) 24 de junho , alinhavada aos solavancos, com 
de ISO At. \ quatro pyrilampos a que chamam 

    , .^ __ . candieiroa, e com quatro caminhos 
STJMI\IA.ríI*'= Uma oi- . . ■ . ' , 

da.le Tot-eiva - T»oni e —P' ecipieioS, tortuosos e sem cal- 
IVòva — Olima. — Or.mi- cetamento. a que pomposamente 
nlios — Thomax Ki-! chamam ruas.propiuas para partir 
Toeií-o -- Um g-alho de eni lascas as tibias d"um portu- 
lieva por HOsOOO reis 
— ''<> TVacional,, — O R 

cambio — Goierra rio- A politica dc campanario, 
g-randense — .los^ Oo- campeando desenfreadamente, ain- 
ming-oes ^Tachado — da não consentiu que o progresso 
Um Jiucirojyyno — visitasse estas longiquas paragens: 
vorcio. ^ , • r r » 

ponsso nao temos aqui, leuzmente 
os bonds eléctricos, que calcinam 

. .. ,li 11 e matam, nào temos estradas, mas 
rincão do florescente estado de    ,   ,, i n -i , om compensação temos quatro py- 
íhnas, ueroln fio Dimil, nao nos- .. ' . „ • ,i:„, ' ' . . ' , 1 niampos, quatro cammuos ratoei- 
so esquivar-me, resistir a tenta-: 

de dizei algo d'ama cidade 

llesidi n d n actual me n (e 

i as e . . . nada mais,graças ao pro- 
çâo, de dizei algo d uma cidade > , ■ - . k»- , N ^ ,0 . . gresso de caranguejo e a politica 
roceira, que nao 6 morbosa, pcst.i- a, 
, - , H tt i r • de campanario. 
Jencial, como o itio de Janeiro. _ , . . . , 
grandiosa e cheia de vícios como , 0 so,f ainda ^ 
Pariz, formosa como Veneza e nu- bttnento, é essencialmente tem! 
bulosa como Londres.Uma cidade e 0 ^-ma nao pode ser melhor; no 
roceira (salvo a honrosa, compara- m^rno c íno' 8 as aSuaS sao eX- 
çào) c uma aldeola alemtejana, entes. 
sem attraciivos, insípida, triste e O povo é muito lhano e tra- 
silenciosa, porque nào tem o bu- ctave!,fallando correctamente, sem 
licio estonteador dos bonds e dos v'0ÍO3 de pronuncia, a nossa lin- 
iormidaveis carroções auti-deluvi- o',ia> o que nào succede na capi- 
anos, que carregam o inundo iu- tal, onde a pronuncia, é viciada, e 
teiro e atassalham um exercito; e a3 Yezes inintelligivei. 
uma cidade montesiua é um mor- O povo de Minas é muito re- 
ro alinhado a picareta e alinhava- ligioso e intransigente em matéria 
do aos solavancos, e com quatro religiosa, acatando, com reve- 
pvrilampos a que chamam can- rcncra e sem hypocrizia a religião 
dieiros de gaz, e com quatro ca catholica e apostólica romana; no 
ininhos a que pomposamente cha- entanto é muito sunersticioso, 
mam ruas. acreditando em almas penadas e 

E aqui está feita a descripçào lobis-homens. 

Cá como lá! 
Nào deixarei no silencio os 

Caminhos para o matto que, cm 
tempos de chuva, fazem ar ri piar 
os cabelios dos mais animosos, 
tàes suo os atoleiros em que ficam 
sepultados, som soccorro, cnvallo 
e oavnlleiro. 

As viagens a Cavallo nesta 
regulo alcantilada e montanhosa, 
sào perigosissimas; nem mesmo as 
viagens em caminhos de ferro of- 

I fereçem segurança, porque as dor- 
mentes em que assenta a linha fer-1 

i rea, estào em lamentável estado i 
| de podridão. 

Se o governo deitasse olhos 
piedosos c compassivos para estes 

| atoleiros, verdadeiros sorvedouros 
i da raça cavallar e da humanidade 
; nao seriara tão frequentes estes 
casos desastrosos e fataes. 

Le monde marche! 
# 

Os fluminenses, dizem as ga- 
zetas da capital, retribuíram ga- 
lhardamente a recepção que os al- 
facinhas fizeram a Assis Brazil, 
recebendo com hosanuas.com corte- 
zia fidalga e festivamente, o nosso 
ministro nestas terras de Santa 
Cruz. 

Toda a imprensa do iiio to- 
i mon parte activa nos festejos im- 
ponentes, cm honra de Thomaz 

( Ribeiro, mostrando assim ás poten- 
cias europêas, que reina a amisa- 

: de fraterna, a paz e concórdia en- 
tre o Brazil e Portugal, 

Houve um cabeçudo, que 
não gostou das festas, porque 
ainda suspira pelo carro 136 V; 

esse cabeçudo, mastim esfaimado, 
que comeu do thesouro publico no 
tempo da revolta, é o faccioso 
«Nacional», que tarjando de preto 
as colnninas da lamparina, ladrou 
contra Thomaz Ribeiro, mostrando 
0 odio e despeito que lhe referve 
nas artérias de caipira. 

Felizmente as vozes d um 
burro nào chegam ao ceu! P ra 
Galliza! 

D. Anna dc Pinho, de Pira- 
petinga (Minas) grande admira- 
dora de Thomaz Ribeiro, em 1891 
andou em viligiatwra por terras 
Lusitanas visitando a Cova de Vi- 
riato, em Vizeu, e a aldeia de Pa- 
rada da Gonta, onde outr ora vi- 
veu o D. Martinho. 

O nosso ministro estava n'ea- 
sa occasiâo na Fonte Figueira, e 
encontrando a dama brazileira a 
quem tractava de Brazileirinha, 
offereceu-Ihe ura ramo de flores, 

1 que ella ainda hoje guarda religi- 
osamente. 

Nào sc contentou só com flo- 
res a Brazileirinha, que nào po- 
dendo resistir á tentação de pos- 
suir uma só recordação da Fonte 
Figueira,yW/otí um galho de hera, 
graciosa reli q uia,guardada e amoro- 
samente acondicionada, até agora 
para ser exposta na vitrine da 
«Gazeta de Noticias» e vendida 
pelo maior lanço que offerecerem, 
revertendo o producto para um 
estabelecimento de caridade. 

Já offereceratn llOóOOO reis 
pelo galho dc hera, graciosa relí- 
quia, furtada na quinta de Fonte 

FOLHETIM guei. (emfim, a corapreheoder a sua 
indilferença; o seu desprezo era-rne 

| visível. Senti despedaçarse-rne o 

I 1 ií IH IUi 11 U) coração,eseccarem-se-me os olnos. 
II | |{,*] I SÍfjf K'grande, grandissinja,Rosa, a dor1 

| que se padece, se nasce um dia | 
—■ i em que não podemos chorar; se a 1 

Porem chegou um dia fatal, o nossa amargura nào derrama esse 
-da separaç ào Ém Madrid espera- doce orvalho da alma que Deus nos i 
va-o ura futuro brilhante; rdaquel- legou para conforto, 
la cidade devia conlimiar os estu- Passaram bastantes annos, c 
dos, e contemplar o esplendor da ainda sentia recordações d'eUe; a 
gloria para a ambicionar. Rosa, tu sua memoria fazia-me palpitar com 
sabes o que é o primeiro e talvez violência o coração. Succedeu que i 
derradeiro adens. Para que reno- meu pae teve que fazer uma viagem 
var feridas cuja recordação faz sem- 
pre verter lagrimas! 

Apartou-,se do meu lado, e du- 
rante os trez primeiros mezes de 
ausência, as suas cartas me trazi- 
am a consolação do espirito. De- 

a Madrid, e levou-me comsigo. Com 
que anciedade desejava eu chegar 
á capital; e, por outro lado, que in- 
quietação me atormentava! 

—Chegámos a Madrid, e jul- 
gava encontral-o em todos os loga- 

correu mais tempo, e nào recebi ires, em todos  Uma noite 
uma ssquer.Não ousei duvidar d'el- j fui convidado para assistir a um bai- 
le,, Rosa; julgava airendei-o,e não i ie de mascaras; e fui pela primeira 
me abandonou a esperança, Gh,e-ivez. 

—Rosa, Rosa—disse Maria che- 
gando a este ponto—elie estava 
ali. O acaso, o destino ou a desgra- 
ça nos haviam reunido. Procurei 
envolver-me bem no dominó,c ajus-, 
tava perfeitamente a mascara para 
não ser conhecida. Um secreto ins- 
tincto, sem duvida, o guiava até 
mim. Offereceu-me o braço, e con- 
vidou-me para walsar cora elle. Ao- 
sentir o seu braço junto do meu, 
estremeci. Os meus lábios nào pro- 
feriram sequer uma palavra. Ia per- 
der os sentidos O ultimo recur- 
so para que não descobrisse a cotn- 
moção que experimentava, foi apro- 
ximar-me do uma antiga amiga da 
Alicante, que reconhecêra entre a 
numerosa reunião. 

—Permitta-me, lhe disse sem 
saber como, porque vi agora uma 
das minhas boas amigas, e desejo 
fallar-lhe. 

—"Confcece-a? me perguntou el- 
le com intéresss. 

—Sim; conheço-a ha muitissi- 
mo tempo. 

—Ai,a minha amiga, qual seria 
a minha angustia ao ouvir de seus 
lábios o nome de «esposa > dado 
áqueila mulher! Um grito de dôr, 
que não pude conter no peito, re- 
soou pelos âmbitos do salão, e cai 
desíallecida. Ouvi, entre sonhos, o 
meu uorae pronuraciado pelos do- 
is e nada mais vi. Fui condu- 
zida a casa em uma carruagem, e 
no dia seguinte meu pae de termi- 
nou o nosso regresso. 

Vê, Rosa, vê se deverei afastar 
de mira qualquer esperança A 
ti, porem, te digo que tenhas con- 
fiança; porque, emquanto espera- 
res, terás alguma ilUtsSo n'esta vi- 
da. Quando o desengano vier feriv- 
te, basta que vejas a descarnada 
mão da realidade arrancar as flores 
que Dena fez {brutar no caminho 
cie tua existência. 

r ontinuaj 



Figueira 

O cambia -anda para baixo c 
para cima ootao os alcatruzca cV- 
tuna nora; tem bichos.. . carpin- 
teiros e não é csipaz de parar ;i'am 

,ponto tixo; está pela hora da nos- 
sa morto! 

A esporiThíção cranbia! -conti-' 
r.na descaradamente, c a agiotagem 
com a mira na gauuucm. de- 
sacredita cleshuuKUiamente os luíi- 
ci<'s da narào. poiapio ainda não 
estudaram um meio do truoidarom 
<: uma voz. os vis ospcculadore-, 
que, como sanguesugas tacham 
com rtque.ai. 

Actaiahncnto o cambio está a 
poro c trpfi oitavos o que uo com - 
rftercio causa gi andc prejuixo. Vc- 
retno • agora se um eníprostimo 
já contrastado no estrangeiro vem 
melhorar tis finanças da republica 
e debellar a crise cambial. 

s< 
Contitmatn etmtando victoria 

<13 revoiucionai ios rio -graitdenses, 
que estão apostados em íj/udidr 
Júlio de Caatilhos, .que segundo 
c msta, almoça, janta, merenda c 
ceia os gaúchos que agarra. 

O governo continuando a 
mandai" gente armada para o Rio 
Grande, para íavorecer a teimo- 
sia de Julio do Castilhos, faz com 
que o tbesouro publico fique c- 
xausto, a guerra se prolongue 
por largos aunos, e que uugmen- 
tem os instinetos íevinos do cele- 
bre govoinador, ião odiado do 
povo brazãloiro, por -ter causado 
"»,ima lacta renhida e porfiada. 

Saldanha da Gama/que ar- 
niou c disciplinou os gaúchos, c o 
cabecilha que dirige a cauipa- 
r.ha, e a elle se devem as derrotas 
-successivas que os governamen- 
taes teém soffrido e soilVerão, se o 
governo não curar dos meios que 
obstem a essa guerra de capri- 
cho, desairozu para uma republi- 
ca adolescente. 

Piedade para as victimas do 
Rio Grande do Sul! 

& 
Os jornaes da Capital reve- 

lam coisas pasraosas, dizendo que 
os tribunaes estão atarefados com 

■um caso dc divorcio. Trata-se 
d'um audrogyuo (eile ou cila) que 
sem sentir amor, essa necessida- 
de dos sentidos essa funcçào da vi- 
da reproductiva. quiz fazer copio 
ás mulheres de Lisboa,casando ha 
;30 aunos com uma formosa da- 
ma, não se capacitando dc que le 
mariagea un bout social et un bout 
moral: l,cr Perpetuei" la iunnUo; 
2." Doimer un alimeut modera- 
feur aus instinets de Ia nature, de 
prevenir ainsi les ecurts des pas- 
sions, assurer les joios et les pros- 
perites du ípver domestiques. 

A divorciada, que não goza- 
va as alegrias c .prosperi- 
dades do lar domestico, que du- 
rante 30 annos respeitou ®s laços 
matrimoneaea, não pôde soifrer 
por mais tempo os ímpetos da Na- 
tureza, e porisso requereu exame 
medico nu pessoa do audrogyuo, 

JORNAL DP 

•que úigiu espavorido para S. .Viu-' 
Jtc esquivando-se á maior das ver- 
gonhas, 

O processo 'Corre á revelia, 
c não tardará muito que oa jui- 
zes repitam estas palavras dc Mo- 
destino'." 

«Xnpcíacsuut conjanetis ina- 
ris ct .foevnina consertium onmis 
vitae, diviniet humatiã júris eom- 
murucctio,» c que por conseguin- 
te fica sem eíleito um casamento 
simulado o reprovado peias leis 
divinas e humanas. ' 

ftl 
Vindo da Capital Federal, 

chegou no dia 11 do corrente a 
esta cidade., o meu querido-e par- 
ticcluramig" José Domiagues Ra- 
chado, que deixando tempor a?i:i- 
menle a vida commercial, veio pa- 
ra aqui encarregado do fazer a cons- 
tnicção da es irada ferrea dc Ds- 
jiuâto Santo c Minas. 

d-arabens, 
Au revoir, 

Vcrhil Foroire, 

IMTiiiF 

■Sessão de 17 dc julho da 1800. 

Fresidonte — sn.r. com,1"" Carlos 
•João Ribeiro Lima, 

Vereadores—snrs. Francisco A n- 
tonio Esteves, Justi- 
niano Antonio Este- 
ves, e Antonio Justi- 
niano Alves Salgado. 

Fui lida, approvacla c assi- 
gnada a acta da sessão anterior. 
 Felo thesoureiro foi apre- 

sentado o recibo do segundo tri- 
meetre das contribuições indirec- 
tas no eorrente anno, para ser re- 
laxado por falta de pagamento, 

— Foi presente e lida a co- 
pia da sentença que manda re- 
integrar, no logar de aferidor, 
Francisco José de Carvalho. 

•Ficou para a próxima sessão 
se sim ou não se 'deve recorrer 
contra a mesma. ' i 

— Foram presentes dois re- 
querimentos a pedir subsidio da 
lactação. 

Deferidos. 
Nada mais havendo a tractar 

foi encerrada a sessão. 

ÇOERE SFfflJD E,N CIA 

S. GvegoFto, 2.1 dc julho 

Da eyadicarvcia feita ás com- 
rnar.daneias de Fontevcdra c Oren- 
sc, a que aiiudi na minha corres- 
pondência dc 2S do mez findo,re- 
sultou serem castigados o snr. te- 
nente e, alguns carabineiros de 
Ponte Varges (Hespanha), ainda 
que com diminutas penas. 

Devido á rectidão, ne cum- 
.m imento dos seus deveres, do il- 
lustrado tenente c dc seus subor- 
dinados, foi geralmente sentida tal 
sentença, que segundo a opinião 
geral foi uma verdadeira injusti- 
ça, mas... 

MKLCACO 

• Cá e lá lilás fadas lia». 
— Partiu "rira Corte gaua 

•.ITospanha) a'fim de tw^v uso das 
ugua-s mediei mios que ha n'aq«elííi 
povoação, o snr. José Joaquim 
d'Araujo e •filha a cx.""! snr." I>. 
Augu-sta cFAraujo. 

— Tem pasmado lercmente 
".ttconimoàado o presado ami- 
■i snr. FraHcisco José Rodrigues 
•Janioi'. 

O seu cotnplofo restab leci- 
■ajento,, cm breve., é O que sittee- 
r.-mentc lhe fteseio; • «4» 
. — A vari® ia -«o n ti n wa graesau- 
do aqui, com muita intamúdade. 

— Fui iiifcnnaiio fidedígaa- 
ciénte que pelo mm dedicado 
amigo o snr. Antonio Augusto 
d.'Araujo, foi pedida a rnãe da 
cx.";a snr." D. Mathilcie Gonçalves 
d Araujo, filha do aeroclitado ne- 
gociante da capital o aur.. Maneei 
-Joaouim dlArauja, devendo <3 eu - 
lace realizoj-sc brevemente. 

Sondo verdade, eouio 
creio, permittam-me que lhes pa- 
tenteie desde já o meu.ardente de- 
sejo ae -que sejam feUessswniod. 

— Os hivividores-aueizavii-se. 
amargamente da falta dagua pa- 
ra regarem os -eereaes, que o ca- 
lor ameaça de morte. 

A borrasca, porem, que veio 
auteliontem. apesar de qut-brar 
bastante milho, «uavisou em par- 
ti-. tão isjsano trabalho, apresen- 
tando já os vnilhames, um novo 
aspecto, mais belío e auimador. 

Até á semana. 
Matheus. 

.^íjcsaw «ninerneii tio £"«■(-• <5 kí-í- 
SSelswçí». 

Contiirna a afíluencia ás agu- 
as do Pczo, cujos efieitos roudto 
aproveitam aos -forasteiros. 'Cs mc- 
Hioramentes continuam gradual- 
snente. Tivemos o gosto -de 
•conhecer •pessoalmente o exTAsrir. 
•áv. Souza, que sc mestra estrema- 
sicnte amavei para com os Foras- 
teiros que* e consultara h respeito 
•do nsod'ag.uas.Muito attencioso.ca- 
ractcr serio e nobre, qualidades 
«estas que muito o recomineivdam. 

Em digressão tivemos o pra- 
ecr de conhecer o cx."10 snr,. Anto- 
tonio Candido dc Souza Castro 
Moraes Sarmento, Fidalgo Caval- 
iei r o da Casa Keálgio seu solar do 
Pombal. Rcccbeu-nos sua esJ 
com uma inexcedivel amabilidade, 

O hotel,do Pozo continua reple- 
to dc hospedes que vivem em íámi- 
Ka: pairando, brincando, passian- 
do, tocando e 'jogando. 

Acliaui-sc ali os ex.raci snrs: 
•de Lisboa: 

José Joaquim Nogueira e es- 
posa, Guilherme G. Pinheiro, es- 
posa e filhos e Manoel José No- 
gueira c esposa. 

«do Porto; Visconde dc Franao- O 
zclla. 

de Braga; 
©. Ambrosina Pizarro, 

dc Viumuir do Castello: 

José A. Dourem) e, íilln, ma- 
jor Azevedo. Jbsé Gonçalves Ti- 
noco, Nanes d'Azevedc.,c as snr.1"1 

Wcrneks. 
do llrazil: 

Francisco da (Dsí.a e esposa, 
■de -S. Pedro do SnL 

líapitàc Vasconcello^;, 
de Va-leuca: 

dr„ Rerríaialy José da Canha, 
cunhada o esposa, 

de 1'areei !o-o 
Tenente \ ulie. 

dr Caminha.; 
Pf Manoel Pereira de Garva- 

lliOjJôà.» Manoel Fernaudes, Li- 
bório Gomes Moreiraj Juão Au-lo- 
rrio do A.. W irrocas o irmã. 

de S.iai.ívreuc 
Ântoaio f uo.sliuo Jlontfiri c 

ia mi ha. 
•de .Som te li a: 

■Maiiwàl .•!.. LouveTOÇO Laran- 
g-ei r.a 
o muitas mais pessoa; «j^e igevo- 
rumos os nofívcs. 

ivqreram-sè murtas familias 
que já pediram aJoiaraenta. 

M. 

a tfeciuín OU I"i- 
Í*«K- 

•Eram Í0 koras do dia 3.1 do 
julho. Dcbaiiio já de um sol ar- 
dente,iam encosta acima cinco tnu- 

■r/stes, era direcção a Fiuee,assistir 
á-festividade do fundador da Or- 
dem dos beneditinos, que consta- 
va exceder a dos annos anteriores, 
não só pela conoerrcncia e fogo 
de vista, •com© pelo cerramcn mu- 
sical de aníeve-spera annunoiado. 

O antigo .eoiivente de Fiães, 
que como reinta a hiatoria -é an- 

terior.á monarchia c seu -senlioi io 
se estendia por todo n alto Minho) 
uào é de íaoil aceesSo para os ro- 
meiros, que de S. Gregorio, Pas- 
sos, Melgaço c mais (reguezias vi- 
einhas se dirigem ao arraiai. 

Edificado no sopé diurna col- 
lina, c jireciso subir por .caminhos 
pedregosos, estreitos e Íngremes,■ 
trepar pejo seguro, para uào ser 
•despenhado ao fundo do valle. 

Lm eempensaçào, no decor- 
rer da montanha, observa-se ura 
panoVaraa grandioso o belío. So- 
bre nossas cabeças, o firmamento 
dardejando raios dc fogo expedi- 
dos por Fhebo; em freiete, o fra- 
goso monte,onde só vegetam aqui, 
ali, alguns pinheiros c giestas bra- 
vas: a nossos pés, as verdejantes 
campinas, onde os fructos de Bu- 
cho so entrelaçam com os de Ceres 
o as-chryetalkías .aguas do riacho, 
com pesar seu, desapparecem no 
caudaloso Minho. 

Seriam 11 horas c -weia qu- 
ando os nossos romeiros elicgarum 
ao sopé da encosta depois 
de aprestados na guarda dos ani- 
maes, seguiram rua acima em di- 
recçãe ao cruseiro do sanctuario., 
que a estas Iroras se encontrava 
cheio do alegres devotos que dc 
parceria inau lidavam o alegre, ar- 
raial c depois o sanctuario. 

O edilicio conventual que cm 
Jcmpos passados primara por ser 



JOHN Aí. HE AÍKLGAÇO 

■1 ni dos iiiftis ricos da Ordem e 
mais Viçar aeiíbado em oatruct nra 
gotliiea, acha-se aniquillado pcda 
aocao destruidora do tempo; os 
eiansti os. restos de passadas g]o~ ; 
rias, quarto! de eavalgadiiias. 

A alameda que decorro do i 
templo ao cruzvrró, é atrai,•cuto; | 
a írescura do terreno prodnziíla 
pela aragem continua á sombra 
dos copados arvoredos e verdura 
constante é deliciosa; aqui, ou a!li 
grupos do jovens que dc cútis íi- 
na,oòr dc romà,eom seus lenços de 
purpura, jaíeeos dc fino pau tio,sa- 
ias resguardadas' pelo reudilliado 
do avental, cujos olhares parecem 
setas atrahontos dc corações, onde 
Oupido sc recreia. 

Oli! como isto 6 belloj como 
<t sublime! 

O estourar dos ioguielcs, c 
o som do Cimipauario, annunciou 
aos lieis que tinham terminado as 
festas religiosas devendo princi- 
piar as do estômago. 

Que bouiio quadro ec desdo- 
bra a nossos 0.3 bos nesta occusiàol 

Um extenso leaçol onde o azu- 
lado dos para/i tas. circundado pe- 
los ar bastes de todos as tamanhos 
se estendo a utaa orla hko peque- 
na; de espaço-a espaça sobre o al- 
vo guanlaua;,n, o tostado do eor- 
polcnto frangào, a enorme empa- 
da (pie eseou le a saborosa !am- 
prêa, o grande naco do afamado 
presunto, as canecas trasbordan- 
do o saboroso licúr, Gircundado de 
eoumieu-saes, que a par dos chis- 
tosos ditos comem com um desem- 
baraço, que netà admittem servi- 
çaes, nem que o liquido das mal- 
gas estoutêc as ideias. 

No terreiro, os descantes po- 
pulares, o voltear dos dançantes 
no decorrer da valso, linalmente 
uo semblante dos romeiros esse 
condào tão peculiar no povo do 
Minho, a alegria. 

Assim terminou uma das ro- 
marias mais concorridas das cir- 
cmnvisinhanças de Melgaço e de 
recordação para os tíosos festeiros 
que pelo adiantado da hora che- 
garam á villa estropiados e con- 
duziado os buceplialos á mão. 

B. 

Cttiitraflança «St» gtrofcgsisre». 

O fenr, Julio Manoel Aítbnso, 
poríessor vitalício da freguozia de 
Parada do Aloate, d'este concelho; 
foi transferido para a escola de 
Tangil, vaga pelo failecimcnto do 
seu proprietário. 

O snr. Antonio Candido de 
Souza Araujo e Castro, professor 
de Infesta, no concelho de Pare- 
des de Coura, acaba de ser trans- 
ferido para a tVeguezia de. Pader- 
ne, desta comarca, e seu pae, o 
snr. Diogo Manoel de Souza Arau- 
jo professor n'esta íreguezia, para 
Infesta. 

O snr, Manoel Bento Louren- 
ço de Sá. da cadeira de Padornel- 
lo, Paredes de Coura, para a de 
Parada do Monte, d'este concelho. 

Fez exame de -portugnez e 
fraucez, l." anuo., cm Lisboa, fi- 
cando plenamente approvudo, o 
memno Manoel José da Motta Jú- 
nior, estudioso filho do es.""' snr. 
Manoel José da Motta, abastado 
capitalista, da cidade fio Pei to, 

Ao estudioso menino e sua 
estremosa Samiha, enviamos siace- 
ros parabéns. 

Ç&ZVSSSBfS 

Com chave d'ouro, concluiu 
ha dias o curso <ic medecuia via 
Escola-Medica-Cirúrgica, do Porto 
o snr. dr. Antonio da Silva Tava- 
res, filho do snr. Domingos José 
da Silva Tavares, esclarecido es- 
crivão de fazenda deste concelho. 

Felicitamos cordeahnente o 
nosso amigo, enviando-lheos uiais 
sinceros parabéns. 

gnr na fregnozia de Paços, a fes- 
ta á Senhora Savit'Auna. 

•-'íí P«v« S',»EíOM«'títíriiKr» 

Entrou no quarto anuo da 
sua publicação esto nosso presadc 
eollega, do Esposende. 

As nossas felicitações. 

('tieiigiBBittta (It-Kiaisatii-a. 

Esteve alguns dias nesta villa 
a troupe dramática do actor Er- 
nesto Freitas, dando tres espectá- 
culos u'um dostheatros que havia 
n'esta villa. 

Não assistimos a nenhum 
dTlies, cm todo caso, consta-nos 
une alguns dos artistas eram de 
reconhecido merecimento. 

tlíelt vrnuce. 

Deu ha dias á luz uma gen- 
til creartça do sexo feminino, a 
exA3 snr.1 D. Virgínia de Men- 
donça, presada esposa do snr. dr, 
Sebastião A, da Silva Dias, digno 
e illustrado conservador da co- 
marca de Monsão, 

A' recemnascida mil felici- 
dades. 

A seus paes as nossas felici- 
tações. 

KomeRção. 

For despacho do respectivo 
Ministério foi approvado para aju- 
dante do conservador privativo do 
registo predial na comarca dc 
Monsão, o nosso particular amigo 
snr.Luiz Vicente d'Araujo Cunha, 
a quem não faltam qualidades 
para bem desempenhar aqueiie 
cargo. 

Felicitam ol-o. 

Feftti-vicliMleau 

Na segunda feira passada rea- 
lisou-se, cm Chaviães, a festivida- 
de de Santa Maria Magdalena. 

A musica era do snr. José 
BaylSo, digno regente, a quem fe- 
licitamos pelos progressos que tom 
feito, pois foi na véspera d'esta 
festa, ainda que de longe, que a 
ouvimos pela primeira vez, 

O fogo era de bonito effcitq, 
mas muito pouco. 

.¥ 
No proximo domingo tem lo- 

Ss-s-l-asíaJs»- 

A colonia aguista do Hotel 
do Fezo resolveu dar uma serena- 
ta, na próxima sexta-fc-ira. 2U do 
corrente, no parque iroureiro ao 
mesmo hotel constando de duas 
bandas de musica c i .godhuiillcio, 
cm obsequio dos habitantes d estas 
ccrcadias. 

^boletím elegante _ 

— Esteve cm Monsão, o snr. 
Antonio Joaquim Bavão, socrivão 
de direito dVsto comarca. 

—líegreasou do Porto o snr. 
dr. Autoaio da Silva Tavares. 

A imos segunda feira n'e«ta 
villa, o snr, Candido Esteves, in 
telligcnte empregando couímcrci- 
al, em Valença. 

— Também aqui esteve, al- 
guns dias na semana passada, o 
nosso amigo c assignaute, snr. o >-< ' 
Francisco Antonio do Amarai 
bemquiato empregado commcrci- 
al da cidade do Porto. 

—Eegrèsou dc Monsão, o 
snr. Avelino Domingues Louren- 
ço. 

\ imos ha dias ifiesta villa, 
os snr.04 Luiz José Nunes, Caeta- 
no Joaquim Dantas e Alfredo Fe- 
lix Ferreira,estimáveis cavalheiros, 
de Monsão. 

—Acha-se entre nos, o snr. 
Arthur Napoleão de Mattos Tei- 
xeira Pinto. 

mumcios 

JL> e > 

Ao rotirar-me do Hotel do 
Pezo (Melgaço) onde estive 14 dias 
em uzo das aguas alcalinas d'e8ta 
localidade, cumpro espontanea- 
mente o meu dever de medico e de 
doente, declarando qtic com o seu 
emprego colhi o mais feliz resulta- 
do, experimentando notáveis me- 
lhoras dos meus padecimentos dc 
bexiga e rins; jconíirmou-so assim 
o juizo que desde ha muito tinha 
formado d'estas excel lentos aguas.- 

Peso, 14 de julho de 1895, 
Barnardo Joaquim da iSilva e Cu- 

nha, medico em Valença. 

gsníxlexí omenío 

Os abaixo assignados agra- 
decem penhorados a todas as pes- 
soas,que se dignaram comprimen- 
tal -os por occasião do falleci men to de 
sua presada mãe c sogra D. Clara 
de Souza e Castro Gama, c bem 
assim todos aquellas que assisti- 
ram á missa do 7." dia. 

Melgaço, 21 de julho de 1895 
Maria José de Souza c Castro 

Melleiro 
Joaquim d'Egas Affonsp. 

Íomíiroa (lé Melgaço 

No dia 11 do [toxiuio 

mez de agosto, ao meio di'1 

á poria do tribunal judici- 

al desta comarca, se lia-de 

arrematar, pelo maior lanço 

que for offerecido acima da 

sua. louvação, o seguiule tj 
prédio; 

Lima casa de morada, 

telhada e sobrada, repartida 

com loja para gado, sita no 

losar de (lavai lei ros ire mie- 

zia do Kouças, avaliada em 

trinta mil reis. 

Este prédio foi penho- 

rado á oxecutanda Maria 

Candida Esteves, solteira 

do logar de Cavãlleiros, fre- 

guezia de Bouças, na exe- 

cução promovida peia Fa- 

zenda Nacional para paga- 

nieuto de custas e sellos; e 

os credores incertos da exe- 

cutanda já mencionada são 

por este meio citados nos 

termos de lei. 

Aeliíiquei 

O juiz de direito 

A. Garrido 
(N.0 120) 

C. -f, «■- -f- •»» te 'ir'*»"* 
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CENTRO D'ASSIGNATURAS 

o!i: 

.4ilc de Viver na Sociedade — 
dor D. Maria A. V. do Carvalho. 

1 vol. brochado 1:000 rs. 
» a encadernado, . .1:400 » 

ÍHvslerios da Iranc-Maçonaria — 
: —Publicação Semanal 

Fascículo 100 reis. 
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Feliciano (Mndido d'Azevedo Barreso (o Cantinho)., pro- 
•vjnetario d ente novo estubéleeimenta, convida o respeitável pn- 
rvlioo a que visite ésta recente casa de negocio, onde encon- 
trará -variado sortido d'objectos do mercearia, fazondas, louças, 
ie.rragsns, pape! ia ri a, calçado, c mais artigos de commereio. 
por rGiado, os quaes se vendem por preços modicos, em cu- 
ja oocasiào analizarào o bom gosto, inexcedivel limpeza e aceio 
dos miessaos. (82) 

vÍachínas de costura 

30T3.Í:<>I AI A 

JLliONY.MO 1". DE li.VííRf 'A. t«m no seu estaliele-iiiuenlo a- 
celebres mnchinas, dc eostma f^E^10R!A ils nilslt's ^ #õ forneoi- 

'"■><* Por •AJSL M. DA ! AA .' iA,do Fonte do Lima. a quem lhe foi dado 
€\(:lR«va dc vfjiíla nVsle dislrido. 

Macliinas a 45U0, 11:000,l<i;000.'23:500, i52;000. 40:000 reis 
e mais preços. 

VENDAS A DINHEIRO EA FUESTAOOks 
JbliaíSino «ti-jí (;is- 

UJL > ' 

J 

A 

■B 

Antonio 3aaijuiin (Esteves | 

O propietario deste muito conhecido estabelecimento 
participa a todos os seus freguezes, e ao publico em geral 
que recebeu um grande sortido dos artigos seguintes: 

Lenços para bolso a 25 rs. e mais preços. 
Guardanapos a 20 rs. » » 
Grande variedade de riscados, a 50, 60 e 70 reis. 
Pannos crus, a 60, 70 e 80 reis. 
Camisolas a 100 reis. 
Cutim de linho, muito barato. 
Picotilhos a 550 reis, o mebro. 
Grande variedade em doce e bolacha, da fabrica da 

Pampulha. — Sortido completo era geueros de mercearia. 
—Calçado para homem,-senhora e creança. — Tudo mais 
barato do que na Galliza 

w Vender muito e ganhar pouco, é o systema adoptado 
^ na LOJA NOVA DO ESTEVES. 

SB 
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|Jittca ÍJo CammíTcia 

MELGAÇO 

Feliciano Can<3i<lo íIAArzeveclo Jíai-j-oso 
(O CANTINHO), successor do antigo negociante «Rainha», não po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons créditos que sempre go- 
'sou de «BARATEIRO», para o que podem experimentar e ve- 
rão a verdade do que se aununcia. (83) 

A7"©!• e vi*ci' como ».<>.• 
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MeSTE collegio propor- 

ciôiuHse ás aluiniias uma educa- 

ção Ycrdadeiraiiicntc clirfetã a 

par de uma instrucção esmerada. 

0 ensino compreliende a 

mstrncçâo elementar e comple- 

mentar; lingua frauceza, dese- 

nho, solfejo, musica, piano e 

1 oanto, lavores &. 

No eseriptorio do ex.rao snr 

dr. Antonio Joaquim Durãesvfor. 

necem-se prospectos a quem os 

requisitar. 
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QiO JAPANHIA JUERAL DE jSEGUROS 

CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso (o Cantinho). (80) 

S CE SíiER ) 

As melhores até hoje conhecidas.—A preMaròeS 86313831% 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Vende-as em Melgaço, o seu representante. 

Fclcciano Candido d'Aze vedo Barroso (o Cantinho), (81) 

JSa õfllcina de composição e impressão do jornal 0 AL- 

TO MINHO em MONSAO. 
de S. Fx-ancisco-íii 


